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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO CALÇADO-ES - 2ª 
DO ANO DE 2016. 

 

 

 

Aos vinte e cinco (25) dias do mês de fevereiro (02) de dois mil e 

dezesseis (2016), às 19 horas, reuniu-se a Câmara Municipal de 

São José do Calçado-ES. E na ausência do Presidente Vereador 

Benedito Borges de Souza (Dito) o Vereador Joaquim Geraldo 

Teixeira Muzy (Teté), assumiu a Presidência dos trabalhos e 

verificou no livro de presença o comparecimento dos seguintes 

representantes deste Legislativo Municipal: Almir de Almeida Lima 

(Nel Lima), Wagner Vieira França (Waguinho), Francisco Sana (Nel 

da Terra do Sol), Luis Cláudio Castanheira de Moraes (Bodoque), 

Elias Miranda de Sousa (Durepox), José Ailton Cardoso Boca 

(Boca) e Sebastião Natal Gonçalves (Natal). Havendo número legal, 

o Presidente em exercício declarou abertos os trabalhos da 

presente Sessão e convidou a todos para a execução do Hino 

Nacional e logo após o Hino do Município de São José do Calçado. 

Em seguida, na ausência do 1º Secretário, Vereador Waguinho, o 

Presidente em exercício determinou ao 2º Secretário, Vereador Nel 

Lima, proceder à leitura da Ata da Sessão anterior que submetida 

a Plenário foi aprovada por todos. Dando continuidade convidou o 

Pastor Luis Carlos para trazer uma palavra de fé. E fez a leitura de 

um texto bíblico “Izaias, Cap. 12, versículo 2: Eis que Deus é 

minha salvação. Eu confiarei e não temerei porque o Senhor Jeová é 

minha força e meu cântico e se tornou a minha salvação”. 

Chegando ao Plenário o Vereador Waguinho passou a secretariar 

os trabalhos. Não havendo PEQUENO EXPEDIENTE passou-se a 

ORDEM DO DIA: Projeto de Lei nº 003/2016 que “Dispõe sobre 

a criação preventiva de fiscalização no âmbito do município de São 

José do Calçado na prevenção e combate na proliferação do 

mosquito transmissor da dengue, zica e chicungunha”. O 
Vereador Waguinho informou que hoje tiveram uma reunião com 
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o Secretário Municipal de Saúde onde alguns Vereadores 

estiveram presentes e apresentaram algumas opiniões para 

adequarem esse Projeto. Leitura da Proposta de emenda ao 
Projeto de Lei nº 003/2016 apresentada pelo Vereador Nel 
Lima ao artigo 1º, § único do artigo 7º e o artigo 8º que passam a 

possuir a seguinte redação: “Art. 1º - Fica o Executivo Municipal 

autorizado a determinar, observado o devido processo legal, o 

ingresso das equipes de vigilância em saúde em imóveis públicos e 

particulares, quando essa medida se fizer necessária para a 

contenção e prevenção à proliferação do mosquito transmissor da 

dengue, zica vírus e da febre chicungunha. Art. 7º - (...) § único – 

O Poder Executivo através da Secretaria de Saúde, editará norma 

regulamentar para identificação de situações potencialmente 

causadoras da proliferação do mosquito transmissor, seu grau de 

relevância e as correspondentes medidas de regularização, sendo 

que em caso de bens móveis e imóveis, do poder público municipal, 

será de inteira responsabilidade do secretário da devida pasta, 

para que tome as devidas providências do referido projeto. Art. 8º - 

O não atendimento as instruções sanitárias indicadas no artigo 7º 

sujeitará o infrator a pena de multa que corresponderá a quantia 

entre R$200,00 (duzentos reais) a R$2.000,00 (dois mil reais) no 

caso de moradia ou terreno, e entre R$2001,00 (dois mil e um reais) 

a R$10.000,00 (dez mil reais) no caso de imóvel habilitado a 

atividades empresariais, a ser fixado de acordo com o grau de 

relevância, a capacidade econômica do infrator e a extensão do 

prejuízo concretamente causado a saúde pública.” O Presidente em 

exercício colocou o Projeto em discussão. O Vereador Nel Lima 
relatou que teve várias dúvidas com relação a esse Projeto, por 

isso pediu uma reunião com o Secretário de Saúde, com um 

representante da Procuradoria do Município, um representante da 

vigilância epidemiológica, da vigilância sanitária e das endemias a 

fim de discutirem acerca desse Projeto que devido a sua urgência 

fosse votado assim que colocado em Plenário. Hoje fizeram a 

reunião e de acordo com a discussão que tiveram vem propor 

essas emendas. Esclareceu que o Projeto foi feito visando somente 

os bens particulares e não constavam os bens públicos por isso foi 

colocado o parágrafo no artigo 7º. Comentou ainda que nesse caso 

foi dado o embasamento legal para que o Secretário de Saúde 
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possa cobrar dos demais Secretários atitudes para a erradicação 

do mosquito. Aproveitou a oportunidade para registrar seus 

agradecimentos pela presença de todos que participaram da 

discussão desse Projeto contribuindo para que fosse levado a 

votação nesta sessão. O Vereador Waguinho comentou que seria 

o momento da Secretaria de Saúde estar presente nesta sessão 

para se resguardar de determinadas situações e até mesmo 

convidar os demais Secretários para repassar as 

responsabilidades, porque nesse projeto estão retirando um pouco 

da responsabilidade da Secretaria de Saúde, que hoje não tem 

como resolver todos os problemas de Calçado. O que fizeram foi 

delegar responsabilidade para cada Secretaria. O Vereador Boca 
comentou a respeito da reunião que tiveram no dia 15, na 

Prefeitura sobre a questão do combate ao mosquito da dengue. 

Comentou ainda sobre diversos desmandos do Governo municipal 

e que os Distritos do Divino Espírito Santo e Alto Calçado estão 

sem o sinal de TV há mais de 15 dias e já fez várias reclamações e 

nada foi feito. O Vereador Nel Sana ao ser questionado pelo 

Vereador Waguinho acerca da situação em que se encontra o 

nosso município, comentou que está sofrendo junto com o povo 

porque o Executivo nega tudo, não tem remédio, não dá pra 

marcar um exame, as estradas estão ruins, só ouve reclamação de 

todo lado. O Presidente em Exercício, Vereador Teté comentou 

que esta Casa está sempre disposta a ajudar, porém o Executivo 

precisa fazer sua parte. O Vereador Waguinho comentou que 

qualquer coisa que acontecer nas casas por conta desse Projeto a 

população vai responsabilizar os Vereadores porque aprovaram o 

Projeto. O Presidente parabenizou o Vereador Nel Lima pelas 

emendas apresentadas ao Projeto. O Vereador Nel Lima pediu ao 

Presidente que quando encaminhar essas emendas para o 

Executivo que o mesmo seja alertado com relação ao Decreto que 

precisa ser feito pela Secretaria de Saúde regulamentando essa 

Lei, para que seja elaborado o mais rápido possível. Agradeceu a 

presença do Secretário de Saúde, de sua equipe e da Procuradoria 

do Município e reafirmou sua intenção de ajudar. O Presidente 
submeteu a matéria em votação, o Projeto foi aprovado por 
unanimidade com as emendas. Requerimento nº 004/2016 de 

iniciativa do Vereador Elias (Durepox) à Exmª Srª Prefeita 
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reiterando Requerimento nº 122/2013 no qual solicitou a mesma 

que providenciasse melhorias para o estacionamento próximo ao 

Hospital São José e caso seja possível o calçamento do mesmo. O 
Vereador Nel Lima informou que o Presidente da Comissão de 

Licitação da Prefeitura lhe informou que o Projeto desta obra já 

está pronto e deverá ser licitado no início do mês, será feito o 

calçamento da parte alta e baixa desse estacionamento, e disse 

que vem antecipar a informação de que o Vereador será 

contemplado neste pedido. Submetido a votação foi aprovado 
por unanimidade. Ainda o Vereador Elias apresentou 

Requerimento nº 001/2016 solicitando a Casa que seja 

encaminhado ofício ao Diretor Regional dos Correios do Estado do 

Espírito Santo, indicando a necessidade de providenciar para que 

seja feita a entrega das correspondências no loteamento Maria 

José Pimentel e no Bairro Honorelino Gomes de Oliveira. 

Aprovado. Requerimento nº 002/2016 apresentado pelo 

Vereador Boca solicitando à Prefeita Municipal que interceda junto 

à Secretaria Municipal de Obras para que providencie a reforma 

da ponte que está caída há mais de três anos, inclusive as vigas 

estão no local, na propriedade do Sr. José Pereira Cardoso, a 

referida ponte dá acesso a localidade do Pavão, Fazenda Santa 

Rita, Associação do Pavão, Alto Calçado, Pouso Alto e várias 

outras localidades. Por isso a necessidade da conclusão da 

mesma. Ainda o Vereador Boca apresentou o Requerimento nº 
003/2016 solicitando à Exmª Srª Prefeita a liberação do motorista 

que tiver interesse de colocar um veículo Kombi, Van ou 

semelhante, no horário deixado pela Empresa Real, a fim de 

proporcionar melhor atendimento aos passageiros residentes na 

região do Distrito de Alto Calçado, neste município. O pedido se 

faz necessário devido a empresa não atender conforme era de 

costume e com isso acarretando um enorme transtorno num só 

horário. O ônibus ao subir a serra, às vezes dá pânico nos 

passageiros devido a superlotação. Há momentos que os 

passageiros precisam descer e subirem a pé, devido o peso do 

ônibus por estar muito cheio. Portanto, no horário de meio dia ou 

outro horário, seja respeitado o direito dos passageiros viajarem 

em outro veículo, com autorização da municipalidade. Ambos os 
requerimento de autoria do Vereador Boca foram aprovados. 
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Palavra franqueada. O Vereador Boca apresentou 
requerimento verbal solicitando a Prefeita Municipal que 

providencie o conserto das torres de televisão dos Distritos de 

Airituba, Divino Espírito Santo e Alto Calçado que estão há mais 

de quinze dias sem o sinal da TV. O Presidente em Exercício, 
comentou que vai encaminhar um ofício ao Executivo fazendo esta 

solicitação do Vereador Boca. Usando a palavra franqueada o 

Vereador Boca comentou que esteve enfermo durante alguns dias 

por isso gostaria de agradecer a Deus pelo seu restabelecimento e 

pela oportunidade de poder usar a tribuna desta Casa novamente. 

Agradeceu também aos seus amigos pelo carinho e atenção, as 

igrejas evangélicas e ao Padre Dermeval pela corrente de orações 

feitas a seu favor. Ainda o Vereador relatou que ontem esteve em 

Vitória juntamente com os membros da Comissão de Saúde desta 

Casa, Vereadores Teté e Waguinho, e no Plenário da Assembléia 

Legislativa e falou a respeito da central de vagas, a qual considera 

um problema em todo o Estado do Espírito Santo. Comentou que 

a central de vagas não foi criada com o objetivo de atrapalhar a 

saúde no Estado, ela ajuda muito, mas Calçado está passando por 

um problema, por ser um Hospital de referência no Estado e às 

vezes por uma coisa simples a pessoa espera em média seis meses 

para encontrar uma vaga pela central de vagas, e as vezes vai para 

Iuna, Cachoeiro ou Vitória e tem que sair de Calçado as 3 horas 

da madrugada e retornar a meia noite. Então estão tentando para 

que quando chegar na central de vagas se o Hospital tiver 

condições de atender o paciente que mora no município, seja 

direcionado para Hospital São José. Essa situação precisa ser 

contornada porque estão mandando pacientes de outros 

municípios para Calçado e os de Calçado para outros municípios, 

então se o Hospital local tiver condições de atender ao paciente 

morador da cidade a central de vagas tem que direcionar dessa 

forma. Disse ainda que essa discussão está acontecendo no 

Estado é o autor do Projeto e o debate está acontecendo na 

Assembléia Legislativa, inclusive no dia 28 de abril está marcada 

uma nova reunião para explanarem sobre esse assunto. O 
Vereador Elias (Durepox) parabenizou o Vereador Boca pelo 

excelente trabalho que vem desempenhando como Relator da 

Comissão de Saúde, pois esteve presente no Plenário da 
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Assembléia Legislativa quando o Vereador Boca usando a Tribuna 

defendeu o nosso Hospital. Em sua opinião Calçado está muito 

bem representado tendo o Vereador Boca como relator da 

Comissão de Saúde. Usando a palavra franqueada o Vereador Nel 
Lima registrou que fez um pedido na Sessão de dezembro, não 

recebeu resposta, reiterou o pedido na sessão passada e pelo visto 

também não veio a resposta, e pediu ao Presidente em exercício 

que cobre do Executivo as respostas dos seus pedidos feitos desde 

dezembro quando o Secretário de Finanças esteve nesta Casa. O 
Presidente se prontificou em procurar o Secretário pessoalmente 

para solicitar essas respostas. Na seqüência usou a Tribuna o 

Vereador Waguinho que após cumprimentar a todos disse que 

mais uma vez gostaria indagar sobre o Executivo de São José do 

Calçado, e gostaria de saber o que está acontecendo no município, 

porque estamos no início de 2016, acabando o segundo mês e 

tudo está do mesmo jeito, os Vereadores não tem informação de 

nada, Secretário Municipal faz o que quer e a Prefeita não sabe ou 

finge que não sabe e os Vereadores estão sendo taxados de bobos. 

Os Vereadores estão sendo cobrados nas ruas, de certa maneira 

injusta, porque a Câmara é unida para o Executivo, se reúne mais 

rápido para resolver situações que são de interesse do Executivo, 

na verdade de interesse do povo de São José do Calçado. Os 

Vereadores procuram a Prefeita e os Secretários e não são 

atendidos e ninguém informa onde eles estão, e chega uma hora 

que isso cansa. Em sua opinião é um desrespeito o tratamento do 

Executivo para com a Câmara. Comentou ainda que tem 

Secretário fazendo campanha política para vir como candidato a 

Vereador, então eles não vão querer atender a nenhum pedido 

feito pelos Vereadores, que não pedem para si próprios, pedem 

para o povo porque são interlocutores da população. Foram eleitos 

para atender mais de dez mil habitantes, que em sua opinião 

existem muito mais habitantes do que consta no senso, o qual 

considera que é mal feito, porque trabalhou como recenseador em 

2000 e esteve em aproximadamente quarenta residências onde as 

pessoas reclamaram que nunca tiveram a visita de ninguém do 

censo, em com isso Calçado perde muito. E lembrou que Calçado 

perdeu o Cartório Eleitoral porque não tem dez mil eleitores. O 
Vereador Nel Lima pediu aparte e comentou que vem debatendo 
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esse assunto e conclamando os demais colegas para tomarem um 

posicionamento em relação ao que está acontecendo em Calçado. 

Lembrou que na sessão passada falou muita coisa que aconteceu 

nesses três anos que o Vereador Waguinho agora não está 

repetindo, está sentindo a obrigação de cobrar de forma mais 

veemente. Inclusive consta na ata da sessão passada a indignação 

que sente com relação as atitudes do Executivo. Disse que se 

sente feliz ao ouvir as palavras do Vereador Waguinho e acredita 

que é a hora dos Vereadores se unirem porque o povo não tem 

mais onde pedir ajuda. Lembrou que o que está sendo falado pelo 

Vereador Waguinho também falou na sessão passada que Calçado 

pode virar Distrito de Bom Jesus do Norte de novo, não precisa ter 

prefeito, não precisa ter vereador, nem Ministério Público, nem 

Justiça porque quase nada funciona neste município, não tem 

como fazer carteira de identidade, não tem como fazer carteira de 

trabalho, nem título de eleitor. Estão perdendo tudo por causa de 

uma administração incompetente, inoperante e preguiçosa. Voltou 

a dizer que se sente feliz ao ouvir o Vereador Waguinho porque é 

mais um no intuito de resgatar o que Calçado tinha e precisam 

tentar recuperar o que Calçado perdeu por causa de um Executivo 

que não tem nenhuma preocupação com a população de São José 

do Calçado. Parabenizou o Vereador Waguinho pela sua coragem 

de reclamar em favor do povo e é disso que Calçado precisa. O 
Vereador Waguinho retomou as falas e acrescentou que falar 

pelas costas é muito fácil, queria ver as pessoas assumirem o que 

falam para que amanhã todos saibam quem está falando, leva 

suas palavras para o Executivo ou para quem for. Disse ainda que 

sente muita indignação, porque Secretário faz o que quer, 

contrata, descontrata, empresa faz o que quer, a Prefeita não sabe 

de nada e os Vereadores também. Agora chega, precisam dar um 

basta nisso porque está virando bagunça. O intuito de todos os 

Vereadores é ajudar o povo. E o povo de São José do Calçado não 

está sendo ajudado não. As ruas estão esburacadas, as estradas 

estão largadas. Na Saúde não tem exame e nem remédio. Não tem 

remédio de uso contínuo. Secretário não sabe o que está 

acontecendo, e qual o documento que falta para entregar para a 

farmácia. A Câmara precisa dar um basta. Acabou o respeito. Até 

agora os Vereadores estavam unidos, essa Câmara não tinha 
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situação e nem oposição, tinha uma Câmara brigando pelo povo 

calçadense. O Executivo não está fazendo por incompetência, por 

perca de recurso, por indicação mal feita, por cargo político que 

não é merecido, porque, pelo menos se for competente ele será 

aceito e vai trabalhar para o povo e eles jogam tudo em cima dos 

Vereadores. A Câmara de São José do Calçado que é ruim, mas 

não é a Câmara que executa não. Os Vereadores cobram do 

Executivo, pode procurar nos arquivos desta Casa, já cansaram de 

fazer requerimento. E perguntou aos vereadores qual o 

requerimento deles que foi atendido. O Vereador Boca, assim 

como o Vereador Nel Lima parabenizou o Vereador Waguinho 

pelas suas palavras porque nós estamos num município sem 

gerenciamento, a cada dia que passa a situação piora, as estradas 

estão em péssimas condições, na saúde não tem remédio, os 

carros do município estão todos parados no pátio e por causa de 

poucos reais não consertam o carro. E está envergonhado com 

isso tudo. Relatou que uma moradora de Calçado teve o seu carro 

danificado por causa dos paralelepípedos soltos, calçamento esse 

que foi consertado há menos de três meses. Em resposta ao 

Vereador Waguinho o Vereador Natal comentou que as respostas 

do Executivo aos seus requerimentos é sempre que na 

oportunidade irá atendê-lo, só que ele não sabe em qual mandato 

porque neste ainda não foi atendido. O Vereador Waguinho 
comentou que o Vereador Teté esteve Presidente desta Casa 

durante dois anos e soube organizar esta Casa, e precisam 

agradecer muito o trabalho dele pela pacificação dos Vereadores                      
junto ao Executivo e perguntou ao Vereador Teté em quais 

pedidos foi atendido pelo Executivo nesse tempo. Em resposta o 
Vereador Teté comentou que como é do conhecimento de todos 

sempre buscou a harmonia com o Executivo, sempre buscou 

formas de atender e de agilizar a apreciação dos Projetos para 

ajudar o município, mas chegou a conclusão e continuou lutando 

naquele propósito de estar procurando fazer a sua parte. A 

Câmara está fazendo a sua parte porque todos os Projeto que 

chegam nesta Casa logo são aprovados, às vezes vem faltando 

informações e sempre tiveram a paciência de buscar junto ao 

Executivo as correções porque eles demoram para fornecer as 

informações que esta Casa precisa e ainda coloca a culpa nos 



9 

 

Vereadores. E desta forma aborrece, porque estão sempre sendo 

parceiros procurando ajudar realmente preocupados com os 

moradores de Calçado e com os interesses do povo, mas 

infelizmente esbarram na má vontade dos servidores do Executivo, 

que muito mal atendem até os Vereadores. Esclareceu que os 

Vereadores não são mais do que os outros, mas como 

representante do povo, que são, até para reivindicar são mal 

atendidos, imagine como são tratados os usuários. O Vereador 
Waguinho comentou que as pessoas que moram na zona rural 

mais distante são pessoas sistemáticas e se forem mal tratadas 

nunca mais voltam e às vezes estão com problemas de saúde. Os 

próprios Vereadores chegam em Secretarias que não são 

atendidos e muitas vezes contam mentira para eles. Por isso vem 

fazer um apelo de indignação, não por si próprio porque, graças a 

Deus tem condições de passar por algumas situações, mas fica 

pensando o que as pessoas que moram na roça estão passando 

com o Executivo de São José do Calçado, com a Saúde, com a 

Agricultura, com a Obras, com a Ação Social e com a Educação. O 
Vereador Nel Lima comentou que não estão criticando os 

servidores não. Estão criticando o sistema operacional do 

município que não funciona. Lembrou que comentou nesta Casa 

que os Assistentes Sociais da Secretaria de Ação Social não 

defendem o povo, eles defendem a Secretaria e o Executivo e 

comentou também que não precisa ter assistente social no 

município de São José do Calçado e no lugar contrata advogado 

para defender o município porque é da Procuradoria e 

funcionários da Prefeitura vieram nesta Casa pedir cópia da Ata 

para saber o que falou a respeito dos funcionários. Em sua 

opinião essas pessoas deveriam vir nas sessões desta Casa para 

ouvir o que está sendo falado. Disse que está defendendo o cargo 

deles para eles defenderem o povo de São José do Calçado e não o 

Executivo. Não foi eleito pela Prefeita e nem pelo Vice-Prefeito, foi 

eleito para defender o povo. Parabenizou mais uma vez as palavras 

do Vereador Waguinho e reafirmou que não estão contra as 

pessoas que estão trabalhando, mas como o sistema está sendo 

montado para excluir o cidadão dos benefícios que são obrigação 

do Executivo. O Vereador Waguinho comentou que seu objetivo é 

mostrar para a Prefeitura e para os servidores que não está 
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fazendo o papel de crucificar ninguém, muito pelo contrário, está 

reclamando do sistema que foi montado, da operação que existe 

na Prefeitura e da conjuntura política que existe dentro do 

município de Calçado onde muita gente inocente está sendo 

obrigada a participar e quem perde com isso é o povo. Eles não 

têm como se resguardar de nada e joga pra cima da Câmara. A 

Câmara sempre defendeu os interesses do povo, votando todas as 

matérias que o Executivo encaminhou. Só que está vendo que até 

agora a população não teve nada. O município está parado. 

Procura pelo Secretário e pela Prefeita e ninguém sabe informar 

onde eles estão. Existem coisas que tenta levar e relevar, mas não 

aceita ser enganado, porque se eles agem assim com os 

Vereadores imagine com os moradores da zona rural mais 

distante. Voltou a dizer que os Vereadores não querem nada para 

si próprios, querem para a população de São José do Calçado e 

estão sendo muito mal atendidos. Por isso cansou. Cansou de 

ajudar e agora vai começar a retrucar. Vai deixar projeto em 

estudo na Comissão. Vai deixar sem fazer sessão extraordinária. 

Vai começar a repensar, porque estão sempre fazendo e ninguém 

pensa em nada. O Executivo está brincando com a Câmara. O 
Vereador Nel Lima convidou o Vereador Waguinho para depois 

conversarem informalmente e sugeriu que comecem usar o 

Regimento Interno desta Casa, Capítulo IV, das Demais 

Comissões, no art. 65, porque assim terão o poder que precisam 

para ajudar a população. O Vereador Waguinho comentou que 

vão começar a convidar a todos os Secretários para virem a esta 

Casa para mostrar todas as suas ações. Disse ainda que se sente 

indignado em ver a sociedade, principalmente os mais 

necessitados, serem mal tratados. E se tomar conhecimento de 

alguma coisa errada, será o primeiro a denunciar, seja Secretário, 

Prefeita, advogado, seja quem for. Deixa seu desabafo em nome da 

população que está sendo desrespeitada, desmoralizada e deixada 

de lado por um Executivo que não dá a menor assistência. O 

município está sendo comandado por algumas pessoas que não 

tem caráter, não tem educação e não tem, pelo menos, um 

pouquinho de carinho para com a população. Disse ainda que a 

Prefeita pode até ter boa vontade e não sabe se ela tem 

conhecimento da atitude de alguns secretários, porque o povo está 
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sendo mal atendido e isso os Vereadores não podem aceitar. O 
Presidente em Exercício, Vereador Teté comentou que o que foi 

relatado pelo Vereador Waguinho é a pura verdade sobre o que 

estão enfrentando. Comentou ainda que no dia 11 deste mês 

chegou um projeto importante do Programa INCLUIR para a 

contratação de profissionais para o CRAS e está estranhando o 

fato desse projeto não estar na pauta desta Sessão e com isso as 

pessoas vão procurar o atendimento que não está tendo e os 

Vereadores vão ser cobrados o porquê da Câmara não ter votado o 

Projeto. Disse ainda que os Vereadores precisam se resguardar, 

tendo em vista que não sabem os motivos pelos quais o Presidente 

não colocou o projeto em pauta. Finalizando o Presidente em 

exercício agradeceu a Deus por mais este trabalho realizado, 

agradeceu aos Vereadores pelo diálogo e pelo entendimento, a 

cooperação de todos os servidores. Falou de sua satisfação de 

poder estar presidindo os trabalhos desta sessão.                     

Informou que a próxima Sessão Ordinária desta Casa será 

realizada no dia 10 de março, às 19 horas neste Plenário. E nada 

mais havendo a relatar encerrou os trabalhos da presente Sessão. 

E Wagner Vieira França, 1º Secretário, para constar lavra a 

presente Ata que está devidamente assinada. 

 
 
 
 
Joaquim Geraldo T. Muzy – Teté             Wagner Vieira França          
        Presidente em Exercício                        1º Secretário 
                                                   

   


